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			Prefácio


			Em um mundo onde todos buscamos por significado e aventura, é nas histórias que encontramos refúgio e inspiração. A jornada de Júlia é uma que transcende a realidade, mergulhando profundamente no reino dos sonhos — um universo paralelo que todos nós, em algum momento, desejamos explorar.


			Em O Mundo dos Sonhos, somos convidados a nos juntar a Júlia enquanto ela descobre um reino de maravilhas, desafios e descobertas inimagináveis. Não é apenas uma aventura externa, mas também uma jornada interior de autodescoberta, crescimento e transformação. Neste conto mágico, lembramo-nos da importância dos sonhos, da esperança e da resiliência diante dos desafios mais sombrios.


			Júlia nos ensina que, mesmo nos lugares mais desolados, há sempre um raio de esperança e que a jornada em si é tão importante quanto o destino.


			Abrace a magia, permita-se sonhar e embarque nesta viagem ao lado de Júlia. E lembre-se: as aventuras mais incríveis começam com um único passo no desconhecido.


			Boa viagem e bons sonhos!
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			Capítulo 1

O primeiro dia de aula


			Os primeiros raios da manhã esgueiraram-se pela janela, iluminando suavemente o rosto sonolento de Júlia. A ansiedade e a empolgação estavam claramente visíveis em seus olhos castanhos; afinal, o primeiro dia de aula estava prestes a começar. Com um cuidado especial, ela escolheu uma camiseta cintilante e um short jeans confortável. Seus longos cabelos lisos foram arrumados com o maior capricho antes de descer para tomar café com seus pais.


			Lá estava sua mãe, Patrícia, com o rosto iluminado pelo brilho do amanhecer. Seus cabelos ruivos reluziam enquanto ela preparava um delicioso café. Com um sorriso genuíno, ela comentou:


			— Você está radiante, querida. — Aquele simples elogio encheu o coração de Júlia de calor e amor.


			Igor, seu pai, ecoou o sentimento com um olhar orgulhoso. Seu olhar protetor sempre fez Júlia se sentir amparada. Ele tinha a pele morena clara, assim como Júlia. Seus olhos castanhos eram como duas pérolas raras, cheias de bondade e força, e Júlia sempre se sentia segura ao seu lado.


			Enquanto devorava o café da manhã, Júlia sentia o turbilhão de emoções crescer. Ela amava aprender, mas o aspecto social da escola sempre foi um desafio para ela.


			Patrícia, percebendo o nervosismo da filha, tentou acalmá-la: 


			— Não se preocupe, querida. Lembre-se, você é uma garota incrível. Confie em si mesma. Se precisar de nós, estaremos aqui para você.


			Conduzida por seus pais, Júlia chegou à escola. Olhando para o edifício, uma onda de nervosismo voltou a varrê-la. Seus colegas pareciam tão à vontade, conversando e rindo juntos. Júlia apenas esperava que eles a aceitassem como ela era.


			Júlia entrou na sala de aula com um sorriso nervoso no rosto. Seus colegas pareciam amigáveis, mas ela ainda não conseguia evitar a ansiedade que sentia. A professora então pediu que cada aluno se apresentasse e falasse um pouco sobre si mesmo.


			— Eu sou Júlia — ela disse, tentando deixar sua voz firme. — Eu gosto de ler livros e brincar no parque. — A menina sentiu as bochechas corarem enquanto voltava a se sentar, desejando ter a confiança que seus pais sempre a incentivavam a ter.


			Durante o recreio, Júlia observou um grupo animado de crianças brincando e, reunindo coragem, tentou se aproximar. Contudo, um degrau não visto fez com que ela perdesse o equilíbrio, caindo de frente no chão. O riso abafado de algumas crianças ao redor foi como um punhal em seu coração. Tentando conter as lágrimas e a onda de vergonha, ela buscou refúgio no banheiro mais próximo.


			Em um dos cubículos do banheiro, Júlia se abraçou, desejando ser invisível. Por que eu tinha que ser assim?, lamentou. O eco de risadas parecia rondar seus pensamentos, tornando-se um lembrete constante de seu constrangimento. 


			De volta à sala, cada palavra da professora parecia distante, perdida nas nuvens sombrias de sua mente. O que mais queria era o conforto do lar, longe da escola e dos olhares alheios.


			Finalmente, o sinal de saída soou como uma melodia libertadora. Ela se apressou em direção à saída, mas um objeto esquecido ao chão a surpreendeu, fazendo-a tropeçar mais uma vez.


			Entre seus pés estava um livro com uma capa enigmática. Os detalhes dourados ao redor das letras cintilavam e ela pôde ler: O Mundo dos Sonhos. Seus dedos trêmulos o pegaram, sentindo a textura quase mágica da capa sob suas mãos.


			Com o coração batendo um pouco mais rápido, Júlia abriu o livro em uma página aleatória, e um trecho chamou sua atenção: “embarque em um reino onde criaturas misteriosas te guiarão à confiança verdadeira”. Um calafrio percorreu sua espinha. Seria esse o sinal que ela tanto precisava? Com esperança e curiosidade pulsando em seu peito, ela cuidadosamente deslizou o livro para dentro de sua mochila.


			Enquanto entrava no carro de seu pai, Júlia ainda pensou: Estranho, este livro parece tão pesado, é como se ele carregasse mais do que apenas páginas.
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			Capítulo 2

O Mundo dos Sonhos


			Júlia guardou o segredo do livro que havia encontrado na escola como se fosse um tesouro precioso. Embora o constrangimento do dia ainda a atormentasse, a possibilidade de um novo mistério a ser desvendado preenchia sua mente com uma estranha combinação de emoções.


			Sua mãe, Patrícia, uma mulher perceptiva, notou a mudança no comportamento de Júlia, mas decidiu dar-lhe algum espaço, confiando que a filha compartilharia suas preocupações quando estivesse pronta. Durante o jantar, seu pai fez piadas para tentar levantar o ânimo da família, mas Júlia mal notou. Ela estava ansiosa para explorar as páginas do livro que guardava escondido em seu quarto.


			Naquela noite, Júlia sentia um pulso quente vindo do livro, como se ele a chamasse. Sob o manto da escuridão, iluminada apenas por sua pequena lanterna, ela abriu o livro e ficou perplexa ao encontrar páginas inicialmente em branco. No entanto, à medida que suas mãos se aproximavam do livro, palavras começaram a surgir, escritas como se estivessem sendo tecidas por uma caneta invisível.


			Júlia sentiu o coração disparar enquanto lia as palavras que se formavam: “para você que teve a sorte de me encontrar, prepare-se para uma Jornada que transcende a realidade”. O ceticismo inicial rapidamente deu lugar à emoção. O coração de Júlia batia acelerado. Era um livro mágico? Havia alguma forma de isso ser real? Ela continuou a leitura, tentando conter a respiração e o medo.


			O que eu preciso fazer?, pensou Júlia, sua curiosidade superando qualquer hesitação.


			O livro emitiu um brilho sutil, e Júlia sentiu como se as páginas a convidassem a mergulhar mais fundo. Ela virou a página e, diante de seus olhos, palavras cintilantes começaram a se formar, tecendo uma mensagem que parecia ser feita de estrelas: 


			“Para abrir o Portal do Mundo dos Sonhos, você deve em primeiro lugar acalmar a sua mente e focar apenas no som das batidas de seu coração. Em seguida, respire profundamente e sinta seu corpo ficar cada vez mais leve em sua cama. Comece uma contagem regressiva iniciando em dez. A cada número, sinta como se você estivesse descendo uma escadaria encantada, abandonando as preocupações e pensamentos do mundo real.”


			As palavras desenhavam imagens vibrantes na mente de Júlia e ela parecia vivenciar cada degrau que encostava seus pés e a escada parecia emitir um brilho suave cada vez que se encontrava com os pés de Júlia, guiando-a cada vez mais para dentro de si:


			“Ao chegar ao final da contagem, imagine uma grande tela tão branca e luminosa quanto a lua cheia em sua frente, como se você estivesse sozinha em um cinema. Essa, Júlia, é sua tela mental. Agora, projete nesta tela suas memórias mais preciosas, aquelas lembranças que sempre trazem sorriso ao seu rosto. Veja os detalhes, sinta as emoções, ouça os sons dessa memória.”


			Júlia parecia não acreditar como era possível que sua mente a levasse a um cenário tão real, era como se realmente ela estivesse ali, um grande campo verde se estendia em sua volta e ela estava com sua família. Seus pais trocavam risadas enquanto observavam a brincadeira dos cachorros da família, os pequenos shih-tzus, Thor e Barto. Era um momento de pura alegria. “Mantenha-se neste sentimento, Júlia”, as instruções continuavam a ecoar em sua mente, “permita que esta felicidade cresça expandindo-se até que toda a tela esteja radiante com sua luz. E assim, Júlia, quando sua tela estiver brilhando mais intensamente com o poder da sua alegria, o Portal do Mundo dos Sonhos se abrirá, esperando por você.”


			Júlia sentia uma onda de emoção tomar conta do seu corpo enquanto a tela em sua frente ganhava uma onda de brilhos que parecia iluminar tudo à sua volta e então em sua frente um imenso portal com detalhes em ouro e prata cintilante começou a se formar.


			A sensação de poder começou a borbulhar dentro de Júlia. 


			— Eu estou pronta — ela murmurou para si mesma, a voz carregada de determinação. — Vou enfrentar meus medos.
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